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3. Pai nosso,
    a oferenda que Vos agrada
    é a verdade da Vossa luz. 
    Levai o vosso povo ao deserto, 
    libertai-o do mal que o seduz..

4. Pai terno,
    a penitência que Vos agrada 
    é a constância na rectidão. 
    Ouvi o vosso povo penitente, 
    trazei-lhe vossa consolação!


